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APRESENTAÇÃO

A necessidade de ser um profissional cada dia mais capacitado passa pelo 
compromisso do estudo constante e pela oportunidade de acesso a um material 
atualizado e de qualidade, é com esse proposito que vem o lançamento desse e-book 
“A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária”, com texto escrito 
de forma clara e direta, trazendo muitos assuntos atuais no campo da medicina 
veterinária, proporcionando ao leitor uma viagem científica e agradável, pelo cuidado 
que os autores dos capítulos tiveram em convidar especialistas com longa experiencia 
em cada área a ser abordada.

Os assuntos são diversos para facilitar atualização dos leitores, que precisam 
saber de temas como: homeopatia e imunidade em gado leiteiro, bem-estar dos 
equídeos, vísceras de bovinos na alimentação, óleo de neem para Chrysomya 
megacephala, babesiose em cães, mormo, pesquisa do vírus zika e alfavírus, 
leishmaniose visceral, habronemose cutânea, topografia vertebromedular de cateto e 
sertolioma benigno em cão. A abordagem de cada tema traz uma pesquisa minuciosa 
pelos principais artigos da área, propiciando uma fácil revisão sobre os temas, tornando 
essa obra uma fonte cientifica nas mais diversas áreas da ciência animal.

Os estudantes e profissionais da área hoje sofrem em busca de uma fonte 
revisada e cientifica, pois, a internet nem sempre entrega um material revisado por 
pesquisadores da área de estudo. O que deixa esse livro ainda mais interessante, por 
ser uma obra baseada em pesquisa, e referencias confiáveis no mundo científico da 
medicina veterinária. Sendo o e-book esclarecedor para todos que desejam estudar 
os assuntos aqui expostos.

Alécio Matos Pereira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
AVALIAÇÃO DO USO DA HOMEOPATIA NA REDUÇÃO DO ÍNDICE DE MASTITE SUBCLÍNICA E NO 
AUMENTO DA IMUNIDADE EM GADO LEITEIRO

Verônica Rodrigues Fozza 
Leonardo Maggio de Castro
Fábio André Ferreira Custódio 
Ana Carolina Rusca Correa Porto

DOI 10.22533/at.ed.5442022051

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 12
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CAPÍTULO 10

TOPOGRAFIA VERTEBROMEDULAR DE CATETO 
(Pecari tajacu Linnaeus, 1758)

Data de aceite: 15/05/2020

Marta Adami
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS), Instituto de Biociências
Campo Grande – MS

Rafael da Silva Carmo Neto
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Escola de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Salvador, Ba

Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Escola de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Salvador, Ba

Marcia Maria Magalhães Dantas de Faria 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Escola de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Salvador, Ba
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Medicina Veterinária e Zootecnia, Salvador, Ba

RESUMO: O Gênero Tayassu abriga duas 
espécies, o cateto (Pecari tajacu) e o queixada 
(Tayassu pecari). Obtivemos cinco cadáveres 
de cateto para dissecação e descrição in situ 
das características da medula espinal e relações 
com a coluna vertebral. As vértebras e os nervos 
espinais cervicais, torácicos, lombares, sacrais 
e caudais foram identificados e quantificados. 
O cateto apresentou 33 pares de nervos 

espinais: 8, 14, 5, 3, +3 cervicais, torácicos, 
lombares, sacrais e caudais respectivamente, 
correspondendo às 7, 14, 5, 3 e +3 vértebras 
cervicais, torácicas, lombares, sacrais e 
caudais. A medula espinal estendeu-se da 
transição atlantoccipital até a quinta vértebra 
lombar. Os segmentos medulares cervicais e 
torácicos restringiram-se às regiões cervical e 
torácica da coluna vertebral respectivamente, 
enquanto os segmentos espinais lombares, 
sacrais e caudais deslocaram-se cranialmente 
e localizaram-se na região lombar da 
coluna vertebral. Recomendamos o espaço 
interarqueadolombossacral como local de 
escolha para a realização de anestesias 
meníngeas em cateto. A autorização para 
a execução da pesquisa foi obtida pelo 
Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade – SISBIO-/ Instituto Chico 
Mendes de Conservação em Biodiversidade – 
ICMBio-/ Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis –IBAMA-  
pesquisa número 45032 e pelo Comitê de Ética 
no Uso de Animais- CEUA-/Escola de Medicina 
Veterinária e Zootecnia -EMEVZ- Universidade 
Federal da Bahia –UFBA-.
PALAVRAS-CHAVE: anatomia; medula 
espinal; sistema nervoso; vértebra
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TOPOGRAPHY ANATOMY OF SPINAL CORD IN COLLARED PECCARY (Pecari 
tajacu Linnaeus, 1758)

ABSTRACT: The Genus Tayassu has two species: collared peccary (Pecari tajacu) 
and white-lipped peccary (Tayassu pecari). Five collared peccary specimens were 
obtained for dissection, description of in situ spinal cord and relationships with the 
vertebrae. Analyses included identification and quantification of cervical, thoracic, 
lumbar and sacral spinal nerves and vertebrae. The collared peccary presented 33 
pairs of spinal nerves: 8, 14, 5, 3, and +3 cervical, thoracic, lumbar, sacral and caudal 
pairs, respectively, corresponding to 7, 14, 5, 3 and +3 cervical, thoracic, lumbar, sacral 
and caudal vertebrae. The spinal cord extended from the atlanto-occipital junction to 
the fifth lumbar vertebra. The cervical and thoracic cord segments were restricted 
to the cervical and thoracic vertebrae, while the lumbar, sacral and caudal spinal 
segments were displaced cranially and lay in the lumbar vertebrae. We recommend the 
lumbosacral space as the site of choice for administering caudal epidural anaesthesia 
in peccary. Project was approved by System of Authorization and Information in 
Biodiversity (SISBIO) number 450342, and released by the Committee on Ethics in 
the Use of Animals (CEUA), School of Veterinary Medicine and Zootechny (EMEVZ), 
Federal University of Bahia (UFBA).
KEYWORDS: anatomy; nervous system; spinal cord; vertebra

INTRODUÇÃO

O gênero Tayassu abriga duas espécies, o cateto (Pecari tajacu) e o queixada 
(Tayassu pecari). Dos suídeos neotropicais pertencentes à Família dos Tayassuídeos, 
o cateto é o que tem a maior distribuição no continente americano, aparecendo nos 
Estados Unidos, México, América Central, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, 
Paraguai, Bolívia, Brasil e Argentina. No Brasil, o cateto é encontrado em todos os 
principais biomas: Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal, Caatinga e Amazônia (OLIVER, 
1993; SOWLS, 1997).

O cateto é a menor das espécies da Família Tayassuidae, pesando entre 20 
a 30 Kg e sua principal característica está no colar de pelos brancos ao redor do 
pescoço, e nos pelos que revestem o corpo que são mesclados de cinza e preto. 
Atualmente é um animal de interesse econômico, já que sua criação é uma atividade 
rentável, a espécie apresenta boa adaptação aos cativeiros, a carne é apreciada para 
o consumo humano, além do aproveitamento do couro, muito bem cotado no mercado 
internacional (SANTOS et al., 2009).

Em animais silvestres há estudos registrados sobre a topografia vertebromedular 
em veado-catingueiro, Mazama gouazoubira (LIMA et al., 2010), sagui-de-tufo-branco, 
Callithrix jacchus (SILVA et al., 2013), jabuti-de-pata-vermelha, Geochelone carbonaria 
(CARVALHO et al., 2011), irara, Eira barbara (ADAMI et al., 2015) e quati, Nasua 
nasua (GREGORES, 2006).
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Nos cinco exemplares dissecados, foram descritas as características da medula 
espinal in situ e relações com a coluna vertebral; identificação e quantificação dos 
nervos espinais cervicais, torácicos, lombares e sacrais. A origem medular dos nervos 
espinais com a respectiva emergência pelos forames intervertebrais foi descrita nas 
regiões cervical, torácica, lombar e sacral da coluna vertebral, além da determinação 
do término da medula espinal.

A clínica e a cirurgia de animais silvestres exigem o acesso a informações 
sobre a biologia de animais silvestres, pois cada espécie apresenta especificidades 
morfológicas. Dados sobre a topografia vertebromedular de cateto servirão como 
subsídios para auxiliar profissionais da área e também como base para pesquisas 
posteriores em outras espécies de animais domésticos e silvestres.

MATERIAL E MÉTODOS

A autorização para a execução da pesquisa foi obtida pelo Sistema de Autorização 
e Informação em Biodiversidade – SISBIO-/ Instituto Chico Mendes de Conservação 
em Biodiversidade – ICMBio-/ Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis –IBAMA-  pesquisa número 450342-1 e pelo Comitê de Ética 
no Uso de Animais- CEUA-/Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia -EMEVZ- 
Universidade Federal da Bahia –UFBA-. Seis animais foram adquiridos no Criadouro 
Fazenda Gongolo, localizado no município de Irecê, Ba. Para a eutanásia, procedeu-
se à sedação e imobilização dos animais aplicando-se via intramuscular xilazina 2mg/
Kg IM. Obtida a prostração, injeção intravenosa de pentobarbital sódico a 3% na dose 
de 40mg/Kg foi aplicado em cada animal. Os cadáveres foram formolizados via artéria 
carótida comum com solução tamponada de formaldeído a 10%. Os cadáveres foram 
transportados até a UFBA, EMEVZ, Setor de Anatomia Veterinária, onde a pesquisa 
foi desenvolvida.

Na primeira etapa da dissecação foi retirada a musculatura epaxial das regiões 
cervical, torácica, lombar e sacral da coluna vertebral para a exposição, identificação 
e contagem das vértebras. Em sequência, foram retirados os arcos vertebrais do 
antímero esquerdo das respectivas regiões para a visualização da medula espinal e a 
origem dos nervos espinais e posterior comparação com a emergência de seus pares 
no antímero direito.

RESULTADOS

O cateto apresentou 33 pares de nervos espinais: 8, 14, 5, 3, +3 cervicais, 
torácicos, lombares, sacrais e caudais respectivamente, correspondendo às 7, 14, 
5, 3 e +3 vértebras cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais. Os segmentos 
medulares cervical e torácico localizaram-se respectivamente nas regiões cervical e 
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torácica da coluna vertebral e os segmentos lombares, sacrais e caudais na região 
lombar da coluna vertebral (Tabela 5).

E1 E2 E3 E4 E5
SC VC1 a VC6/

VC7
VC1 a VC6/
VC7

VC1 a VC6 VC1 a VC6/
VC7

VC1 a VC7 

ST VC7 a VT14 VC7 a VT14 VC7/VT1 a 
T14/VL1

VC7 a VT14/
VL1

VC7/VT1 a 
VT4/VL1

SL VL1 a VL4 VL1 a VL3/
VL4

VL1 a VL3/VL4 VL1 a VL4 VT14/VL1 a 
VL3/VL4

SS VL4 a VL5 VL4 VL4 VL4 a VL5 VL4

Tabela 5-Topografia dos segmentos medulares da medula espinhal de cateto.

SC: segmento cervical; ST: segmento torácico; SL: segmento lombar; SS: segmento sacral: VC: 
vertebra cervical; VT: vertebra torácica; VL: vertebra lombar.

A medula espinal estendeu-se da transição atlantoccipital até a quinta vértebra 
lombar. Na região cervical observamos deslocamento cranial a partir do sexto nervo 
espinal cervical em 80% dos espécimes (E1, E2, E3, E4), com origem no nível da quinta 
vértebra cervical, entretanto, o exemplar E5, correspondente aos 20% restantes, foi o 
único a apresentar deslocamento cranial a partir do sétimo nervo cervical, com origem 
na sexta vértebra cervical. A continuidade do deslocamento cranial estendeu-se até o 
oitavo nervo espinal cervical (Fig. 1, Tabela 1)

Origem E1 E2 E3 E4 E5
NC6 VC5 VC5 VC5 VC5 VC5/VC6
NC7 VC5 VC6 VC5 VC5/

VC6
VC6

NC8 VC6/
VC7

VC6/
VC7

VC6 VC6/
VC7

VC7

Tabela 1- Topografia vertebromedular da região cervical de cateto.

E: exemplar; NC: nervo cervical; VC: vértebra cervical.

Na região torácica os nervos espinais torácicos apresentaram origem na vértebra 
antecedente, dando continuidade ao deslocamento cranial iniciado no segmento 
cervical, porém notamos que o deslocamento diminuiu e os nervos espinais passaram 
a se originar na vértebra respectiva a partir do décimo nervo espinal torácico em 40% 
dos espécimes e, a partir do décimo primeiro nervo, 100% dos espécimes apresentaram 
origem no nível da vértebra respectiva, mantendo-se a equivalência com a respectiva 
vértebra até o décimo quarto nervo espinal torácico (Tabela 2).
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Origem E1 E2 E3 E4 E5
NT10 VT9/VT10 VT10 VT10 VT9/VT10 VT9/VT10
NT11 VT11 VT11 VT11 VT11 VT11
NT12 VT12 VT12 VT12 VT12 VT12
NT13 VT13 VT13 VT13 VT13 VT13
NT14 VT14 VT14 VT14/VL1 VT14/VL1 VT14/VL1

Tabela 2- Topografi a vertebromedular da região torácica de cateto.
NT: nervo torácico; VT: vértebra torácica; VL: vértebra lombar.

Para a região lombar, observamos deslocamento cranial de nervos espinais 
lombares em todos os exemplares analisados. Em 40% dos espécimes (E1 e E4) o 
deslocamento cranial ocorreu a partir do quinto nervo espinal lombar. Nos exemplares 
E2 e E3 o deslocamento cranial iniciou-se a partir do terceiro nervo espinal. O exemplar 
E5 apresentou deslocamento cranial em todos os nervos lombares (Tabela 3). O espaço 
interarqueado lombossacral apresentou-se amplo e com expressiva quantidade de 
tecido conjuntivo (Fig. 1).

E1 E2 E3 E4 E5
NL1 VL1 VL1 VL1 VL1 VT14/VL1
NL2 VL2 VL2 VL2  VL2 VL1/VL2
NL3 VL3 VL2/VL3 VL2/VL3  VL3 VL2/VL3
NL4 VL4 VL3 VL3/VL4 VL4 VL3
NL5 VL4 VL3/VL4 VL3/VL4 VL4 VL3/VL4

Tabela 3- Topografi a vertebromedular da região lombar de cateto
NL: nervo lombar.

Figura 1-Topografi a vértebro medular da região lombossacral de cateto. A-VL2, VL3, VL4, VL5: 
segunda, terceira, quarta e quinta vértebras lombares; NL1, NL2, NL3, NL4, NL5: primeiro, 

segundo terceiro, quarto e quinto nervos espinais lombares; CM: cone medular. B-VS1, VS2, 
VS3: primeira, segunda e terceira vértebras sacrais: : espaço interarqueado lombossacral.
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Os três nervos espinais sacrais originaram-se entre a quarta e quinta vértebras 
lombares em todos os exemplares estudados (Tabela 4). 

E1 E2 E3 E4 E5
NS1 VL4   VL4 VL4 VL4 VL4
NS2 VL4/VL5 VL4 VL4 VL4/VL5 VL4
NS3 VL5 VL4 VL4 VL5 VL4

Tabela 4- Topografia vertebromedular da região sacral de cateto
NS: nervo sacral.

DISCUSSÃO

Em cateto os cinco nervos espinais lombares, os três sacrais e mais de três caudais 
localizaram-se na região lombar da coluna vertebral, topografia vertebromedular 
também registrada em irara (ADAMI et al., 2015); cão (FLETCHER; KITCHELL, 1966), 
coelho (SILVA et al., 2013).

Em 100% dos exemplares de cateto, a origem do quinto nervo espinal lombar 
ocorreu no nível da quarta vértebra lombar e os nervos espinais sacrais e caudais 
situaram-se entre a quarta e quinta vértebras lombares. Em veado catingueiro, os 
segmentos medulares lombares, sacrais e caudais estenderam-se caudalmente, 
o segmento lombar localizou-se entre a primeira e quinta vértebras lombares e o 
segmento sacrocaudal entre a quinta vértebra lombar até a terceira ou quarta vértebra 
sacral (LIMA et al., 2010). Em impala, apesar da medula espinal terminar na segunda 
vértebra sacral, houve deslocamento cranial de todos os segmentos medulares a partir 
do quarto nervo espinhal lombar (RAO et al., 1993). Em humanos o deslocamento 
cranial da região medular lombar iniciou na região torácica, com o primeiro segmento 
medular lombar no nível da décima primeira vértebra torácica (CANBAY et al., 2014).

A porção da medula espinhal contendo os nervos espinhais lombares, sacrais 
e caudais com situação mais caudal também foi descrita em búfalos, com a porção 
sacral da medula espinhal entre a quinta vértebra lombar e segunda vértebra sacral 
(SHARMA; RAO, 1971). Em felinos também foi observado deslocamento caudal 
de segmentos medulares na junção toracolombar e término da medula na junção 
sacrocaudal (THOMAS; COMBS, 1962).

O conhecimento do nível do término da medula espinal é imprescindível para a 
realização das anestesias meníngeas. Em catetos indicamos o espaço interarqueado 
lombossacral de acordo com o término da medula espinal, observada no nível da 
quinta vértebra lombar. Essa constatação também é relatada em suíno (DYCE et al., 
2010), sagui-de-tufo-branco (SILVA et al., 2013), irara (BRANCO et al., 2013), ariranha 
(MACHADO et al., 2009) e cão (FLETCHER; KITCHELL, 1966).
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Em cateto a localização dos oito segmentos medulares cervicais restringiu-se à 
região cervical da coluna vertebral, topografia também descrita em búfalo (SHARMA; 
RAO, 1971) e ovino (RAO, 1990). Em veado catingueiro (LIMA et al., 2010) o oitavo 
segmento medular cervical relacionou-se com a primeira vértebra torácica e em jabuti-
de-patas-vermelhas a topografia foi entre a sétima vértebra cervical e a primeira 
vértebra torácica (CARVALHO et al., 2011).

Embora tenha ocorrido deslocamento cranial dos nove primeiros nervos 
espinais torácicos, os segmentos medulares torácicos caudais localizaram-se no 
nível das respectivas vértebras torácicas, topografia também descrita em búfalos 
(SHARMA; RAO, 1971) e cão (FLETCHER; KITCHELL, 1966). Em impala, apesar 
de segmentos torácicos iniciais localizarem-se nos limites das respectivas vértebras, 
houve deslocamento caudal do sexto ao décimo terceiro segmentos torácicos (RAO et 
al., 1993). Em veado catingueiro o segmento medular torácico localizou-se na região 
toracolombar da coluna vertebral (LIMA et al., 2010).

Em cateto houve deslocamento cranial de segmentos medulares cervicais, 
torácicos, lombares, sacrais e caudais, no entanto os segmentos cervicais e torácicos 
restringiram-se às regiões cervical e torácica da coluna vertebral respectivamente. O 
deslocamento cranial registrado nos segmentos medulares lombar, sacral e caudal 
determinaram mudanças na localização dos referidos segmentos em relação às 
respectivas regiões da coluna vertebral. Recomendamos o espaço interarqueado 
lombossacral como sítio de eleição para as anestesias meníngeas em cateto.
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